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INTRODUÇÃO

A invasão biológica é caracterizada quando um
organismo ocupa, desordenadamente, um espaço
fora de sua área de dispersão geográfica. É
freqüentemente relacionada à influência do ser
humano, intencional ou não, como também a
processos naturais (Pegado, et al 2006).

As plantas invasoras representam um grande
problema para as florestas nativas, uma vez que
afetam o desenvolvimento das culturas florestais
através da competição por água, nutrientes, luz e
espaço. O maior agravante dos processos de
invasão, em comparação a outros problemas
ambientais, é que ao invés de serem absorvidos
com o tempo eles se agravam à medida que as
plantas exóticas ocupam o espaço das nativas.
Consequentemente à biodiversidade, os ciclos
naturais e as características naturais dos
ecossistemas são alterados (Ziller, 2003).

Existem plantas invasoras de todas as principais
formas de vida, de ervas a árvores, ocorrendo em
diversos tipos de ecossistemas. A Maria-sem-
vergonha, Impatiens waleriana, pertence à família
Balsaminácea, é uma espécie herbácea ornamental,
invasora originaria da África e floresce o ano todo
(Lorenzi, et al 1995; Liebsch & Acra, 2002)
considerada heliófita, holoepifita facultativa, com
polinização por melitofilia e dispersão por autocoria
(Borgo & Silva, 2003). A I. walleriana está entre as
plantas ornamentais amplamente conhecidas
(Ziller, 2003) e ocorre em Floresta Ombrófila Densa,
Floresta Ombrófila Mista e Formações Pioneiras
de Influência Fluvial (IAP 2007).

Em vários locais do Brasil esta espécie invadiu
reservas florestais e pode sombrear plântulas das
espécies nativas além de poder ser usada para
estimar o nível do impacto humano em unidades

de conservação ou área utilizadas pelo turismo (J.
C. Voltolini, dados não publicados).

OBJETIVO

O objetivo deste estudo foi comparar a abundância
da planta invasora maria-sem-vergonha (Impatiens
walleriana) em áreas com diferentes níveis de
impacto antrópico.

METODOLOGIA

A área de estudo está localizada no centro da cidade
de Caxambu (MG), no Parque das Águas que
abrange uma área de 210.000m2, sendo a altitude
máxima no interior do parque de 904m,
apresentando clima tropical de altitude. Dentro do
parque, o Morro do Caxambu possui uma mata com
3 trilhas paralelas. A primeira situada à base do
morro, com 4 metros de largura e muito utilizada
pelos visitantes do parque, sendo ela a de maior
nível de impacto antrópico. A segunda possui
impacto antrópico intermediário, possui 3 metros
de largura e está localizada no interior da mata.
Por fim a terceira trilha, mais acima, com 1 metro
de largura e baixíssimo impacto antrópico. As 3
trilhas possuem aproximadamente 552m de
comprimento.

Em cada trilha foram estabelecidas parcelas de 1m2

com distância de 10 metros entre elas sendo 34 na
trilha de alto impacto e 52 na de nível intermediário
e o mesmo na de baixo impacto. As plantas adultas
foram contadas e foi registrado o dossel aberto ou
fechado sobre as parcelas.

A abundância e a porcentagem de plantas com flores
de Impatiens walleriana foi comparada nos três
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ambientes por uma ANOVA de Kruskal-Wallis e
pelo teste de comparações múltiplas de Dwass-Steel-
Chritchlow-Fligner. Para a comparação da
abundância e da porcentagem de plantas com flores
em parcelas com o dossel fechado e aberto
utilizamos um teste t corrigido para variâncias
heterocedásticas.

Este experimento foi desenvolvido no curso de
campo de ecologia, durante o Congresso de Ecologia
de 2005 e posteriormente mais dados foram
coletados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A abundância da planta foi diferente nas três trilhas
(gl = 2; N = 138; H = 91,1; P = 0,001). A abundância
da planta foi maior na trilha de alto impacto (28,03
± 5,66; média ± erro padrão) do que na de
intermediário (0,56±0,56; P = 0,001) e na de baixo
impacto (0,6±0,56; P = 0,001). Não encontramos
diferença na abundância da espécie nas trilhas de
impacto intermediário e baixo (P = 0,83). Quanto a
porcentagem de plantas com flores ela diferiu entre
as trilhas (gl = 2; N = 138; H = 61,15; P = 0,001). A
porcentagem de plantas com flores foi maior na
trilha de alto impacto (13,63 ± 2,58) do que na de
nível intermediário (0,93 ± 0,93; P = 0,001) e baixo
(2,85 ± 2,12; P = 0,001). Não encontramos
diferenças na porcentagem de plantas com flores
nas trilhas com nível intermediário e baixo impacto
(P = 0,82).

Quanto ao dossel, registramos mais pontos
fechados em parcelas das trilhas de impacto
intermediário (N = 52; 43%) e baixo (N = 52; 43%)
do que na de alto impacto (N = 17; 14%). A
abundância de I. walleriana em parcelas com dossel
aberto (N = 17; 24,65 ± 7,63) foi maior (gl = 17,36;
t(d) = 2,53; P = 0,02) do que em parcelas com dossel
fechado (n = 121; 4,91 ± 1,56). A porcentagem de
plantas com flores em parcelas com dossel aberto
(N = 17; 7,85 ± 2,59) não diferiu (gl = 24,41; t(d) =
1,22; P = 0,26) das parcelas com dossel fechado (N
= 121; 4,35 ± 1,27).

O número de indivíduos foi maior na de maior
impacto e de acordo com Ziller (2003) plantas
invasoras tendem a se estabelecer em locais com
alto grau de perturbação, onde a diversidade
natural é reduzida. Esse fato pode ser relacionado
também à composição do dossel de cada trilha, pois
estudos realizados por Souza e Pereira (1992)
mostraram que sementes de I. walleriana
apresentam fotoblastismo positivo acentuado,
tendendo a se estabelecer em áreas abertas, com

dossel menos denso, como em clareiras e áreas
degradadas.

CONCLUSÃO

A Impatiens walleriana está ainda restrita a áreas
mais antropizadas do parque mais assim como em
algumas unidades de conservação ela inicia a
invadir a floresta e o manejo da espécie será
necessário.
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